
Vosgrau vira 
folha e Marconi 
reforça time 
para ir às ruas

Aliados políticos e amigos de longa data, prefeito de Anápolis e governador recém-empossado preparam 
pacote de bondades em agenda positiva que deve dar início ao resgate histórico dos Vilela na cidade
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PRESTÍGIO
Anápolis volta 
a ter espaço 
no principal 
mecanismo 
político-

administrativo. Luiz 
Antônio Rosa chega à 
presidência da Codego 
com a missão de fazer 
a empresa de capital 
misto voltar a olhar para 
Anápolis com o carinho 
que se perdeu no tempo.

ABRE TEU OLHO
Passada a janela 
partidária e o 
chegado o fim 
do prazo de 
filiações, agora os 

pré-candidatos trabalham 
dentro dos partidos para 
se viabilizar. Há quem 
esteja garantido à espera 
das convenções. Outros, 
nem tanto. Há de ter 
cuidado com as rasteiras.

CADÊ JEAN?
Prometida em 
fevereiro, a obra 
de revitalização 
do Campo do 
Flamengo, no 

bairro Frei Eustáquio, ainda 
não saiu. Os frequentadores 
têm reclamado da demora, 
que cai na conta não só da 
prefeitura, mas também do 
vereador Jean Carlos (PL), 
que intermediou o diálogo.

SEMÁFORO
CHARGE JANCO TIANO

FAROL Por Rafael Tomazeti (com Henrique Morgantini)

Sem a presença do prefeito 
Márcio Corrêa – que dá sinais 
de querer passar longe desta 
agenda – e de representantes 
do Governo estadual, o Prospera 
Anápolis vira plataforma 
de campanha e dá sono em 
empresários que foram em 
busca de soluções, mas voltaram 
com discurso político. Ainda não 
foi definido um prazo para que 
os grupo de vereadores que saiu 
na foto com o fórum empresarial 
comece a resolver as cobranças.

Convescote 
sonolento

MAIS UMA QUEIXA
Mais uma vez vereadores 
demonstram insatisfação com 
a condução da Mesa Diretora 
com a condução dos trabalhos 
legislativos. Os vereadores não 
receberam convite formal para 
participar da reunião com o fórum 
empresarial. “Foram chamados 
alguns, escolhidos a dedo”, 
desabafa um deles.

REELEIÇÃO
O Republicanos, cujo objetivo para 
a Alego é a reeleição de Vivian 
Naves, tem montado uma chapa 
com nomes que podem ter de 
20 mil a 30 mil votos. Um deles 
é Simone Assis, primeira-dama 
de Senador Canedo. Gustavo da 
Popular também chega, apoiado 
por Marussa Boldrin.

TRANSIÇÃO
O Portal Transparência da Câmara 
Municipal está em fase de 
transição de plataformas e, por 
enquanto, está migrando dados. As 
consultas estão incompletas. Ainda 
não há previsão de normalização.

CADÊ O MEU?
Há um movimento forte nos 
bastidores da Câmara para 
pressionar a presidente da 

Casa, Andreia Rezende (Avante), 
devolver os R$ 10 mil de verba de 
gabinete que foram cortados no 
ano passado sob justificativa de 
contenção de gastos.

PLANILHA NA MÃO
Com o fechamento da janela 
partidária, os grupos políticos de 
Anápolis não param de olhar a 
planilha de expectativa de votos. 
Para a Alego, Amilton Filho (MDB) 
e Antônio Gomide (PT) estão 

menos preocupados. Adailton 
(SD) e Vivian Naves (Republicanos) 
têm contado voto a voto.

DEIXA SONHAR
Tucanos voltaram a falar, nos 
bastidores, que Walter Vosgrau 
é um dos cotados à vice de 
Marconi Perillo (PSDB). A escolha, 
dizem, depende dos movimentos 
adversários, mas o médico está 
no páreo. “Será que ele agrega 
o suficiente para ser vice?”, 

questionou uma liderança tucana 
das antigas.

JOGUINHO
Lembrando que quando o AD 
divulgou esta possibilidade 
tucana, Vosgrau soltou nota 
insinuando ser mentira e 
invenção. Quatro dias depois 
estava se filiando ao PSDB. Como 
costuma dizer o pessoal do 
futevôlei: sobrou malícia,  
faltou perícia...

DIVISÃO
Candidato à reeleição, Daniel 
Vilela (MDB) terá o apoio da 
esmagadora maioria dos 
vereadores. Quinze dos 23 
devem estar com o emedebista. 
Marconi tem quatro, Wilder tem 
dois. A candidatura lançada pelo 
PT também terá apoio dos dois 
vereadores do partido.

GULOSEIMA POLÍTICA
Dos que apoiam Vilela, 
estiveram na cerimônia de 
posse do novo governador 
quatro deles: Ananias Júnior, 
Andreia Rezende, Seliane 
Santos e Wederson Lopes. O 
deputado Amilton Filho foi 
quem discursou pela base e 
disse a Vilela: “É um sabor de 
sobremesa que o senhor sente 
(ao tomar posse)”.

ROSQUINHA ANAPOLINA
O empresário Felipe Mabel, 
pouco conhecido no meio 
político em Anápolis, vai se 
aventurar na eleição deste ano. 
Pré-candidato a estadual, ele 
pega emprestado o nome do 
prefeito de Goiânia. É casado 
com a sobrinha dele. Espera ter 
5 mil votos na cidade.
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Por Redação AD

Presidente do Republicanos 
em Goiás, Roberto Naves buscou 
aproximação com o deputado fe-
deral e pré-candidato ao Senado 
Gustavo Gayer (PL). A proposta do 
ex-prefeito era consignar o apoio 
do seu partido ao projeto de Gayer 
em troca do apoio do político em 
2028, numa possível tentativa de 
retorno à Prefeitura de Anápolis.

A informação foi apurada 
pelo Anápolis Diário na última 
segunda-feira (30) e negada pelo 
ex-prefeito. A confirmação da ten-
tativa de negociação foi confirma-
da pelo interlocutor da proposta, 
o ativista político e comunicador 
Léo Batista. Foi ele quem ouviu 
a disposição de Naves e levou a 
ideia adiante, até o deputado Gus-
tavo Gayer.

O empecilho neste caso foi a 
presença do atual prefeito Márcio 
Corrêa (PL). Aliado de Gayer, Már-
cio Corrêa é adversário de Naves 
e, para muitos, são inimigos pes-
soais. Como Corrêa deverá apoiar 
o projeto de Gayer ao senado, 
ambos devem seguir a parceria 

política, o que iria inviabilizaria a 
negociação proposta por Roberto 
Naves ao deputado. 

CENÁRIO
Aliado de longa data do pre-

sidente da Agehab Alexandre 
Baldy, presidente estadual do PP, 
a movimentação de Roberto Na-
ves pelo apoio de Gustavo Gayer 
visando lhe conceder apoio ao 
Senado ocorre num contexto de 
desgaste à imagem de Baldy.

Enquanto presidente da Agên-
cia Goiana de Habitação (Agehab), 
Baldy acompanhou à distância a 
operação do Ministério Público de 
Goiás na agência por ele presidida 
visando interromper um esquema 
milionário de desvios de verbas 
públicas em contratos de constru-
ção de habitações populares no Es-
tado. Baldy não foi alvo das ações

VERSÃO
A reportagem entrou em con-

tato com o ex-prefeito anapolino 
que, inicialmente, não respon-
deu aos questionamentos. Após 
a publicação no site do Anápolis 
Diário, Naves procurou a repor-

tagem alegando que a notícia era 
falsa. Ao ser informado de que o 
interlocutor – Leo Batista – havia 
confirmado os fatos, Naves argu-
mentou que só respondia pelas 
suas ações e falas.

Diante disto, Naves também 
afirmou que as fontes que confir-
maram a interlocução ao Anápo-
lis Diário  “não falam por ele”. Ao 
final de entrevista ameaçou pro-
cessar o  Anápolis Diário  caso a 
publicação não fosse retirada do ar.

 
POSICIONAMENTO

Diante dos relatos, o  Anápo-
lis Diário  mantém a sua apura-
ção dos fatos envolvendo os três 
políticos e, em respeito à sua bus-
ca constante e ininterrupta por 
credibilidade e confiança diante 
dos leitores – uma conquista do 
dia-a-dia,  mantém todas as pu-
blicações sobre o tema.

Não é a primeira vez que o ex-
-prefeito manifesta disposição em 
promover ações contra o AD. En-
quanto prefeito de Anápolis por 
oito anos, Roberto Naves já mo-
veu ações judiciais contra outros 
veículos de imprensa de Anápolis.

Naves tenta aproximação 
com Gayer, mas  fator “Márcio 
Corrêa” trava negociação
Proposta surge após operação na Agehab, que arranha pré-
candidatura ao senado Alexandre Baldy, seu aliado desde o PP: 
objetivo era ter apoio de liberal para retorno à prefeitura

Naves teria acionado ativista Leo Batista para construir ponte com candidato ao Senado, Gustavo Gayer

DE OLHO EM 2028

Mais que aplaudir, é 
preciso saber cobrar 
dos já “escolhidos”

EDITORIAL

A movimentação dos candidatos a inquilino da Casa Verde já 
começa a agitar Anápolis. Com a definição dos três nomes já postos 
– à exceção do nome petista que ainda é uma indefinição – a cidade 
também começa a ser divida em grupos. Cada um, à sua maneira, 
encontra um jeito de agitar bandeira. A tendencia natural é que os 
entusiastas de cada projeto ovacionem seus representantes, louvan-
do seus feitos, fazendo resplandecer suas qualidades e promessas. 

Assim, a tendência é que tudo vire uma grande festa, gerando 
um clima confortável àqueles que – principalmente neste momen-
to – deveriam ser cobrados. Cobrados por propostas, promessas, 
compromissos. Instados a revelar 
o que pensam, como pretendem 
atingir seus objetivos com a cida-
de.

Mas não é o que se tem visto. 
A polarização nacional criou sub-
divisões locais em que os eleitores 
já se definem como quem escolhe 
uma tribo ou um preceito religio-
so. Assim, se obrigam a morrer 
abraçados com aquele pensamen-
to. Diante disto, transborda idola-
tria e desaparecem os questiona-
mentos.

No atual cenário nacional é 
possível perceber que perguntar 
ofende. Querer saber o que Flávio 
Bolsonaro pode fazer, o que irá 
fazer, o que quer fazer pelo Brasil 
vira “coisa de comunista”. Questio-
nar Lula acerca de como pode me-
lhorar, já que quer seguir no posto, 
é fazer campanha para o fascismo 
tropical. Esta prática aplicada aos 
debates locais transforma questio-
namento e pressão em ofensa.

Só que Anápolis precisa de respostas. Se o desejo conjunto é o 
desenvolvimento de uma política de retomada de protagonismo 
econômico a partir da vocação industrial é preciso saber como o 
novo governo de Daniel Vilela irá prestigiar Anápolis.

É fundamental questionar como a visão de empresário de Wil-
der Morais irá permitir que o ambiente de negócios no município 
seja restaurado. Que Marconi Perillo revele quais seriam as suas es-
tratégias para Anápolis voltar a ser a “Manchester do Cerrado”.

E que as respostas sejam claras, lógicas, compreensíveis à luz da 
execução.

Se “perguntar não ofende”, apertar políticos por respostas é um 
dever cívico e racional que vai bem mais além do que a construção 
de um andor para santificar aqueles que são responsáveis por dar 
as respostas. Um deles será o próximo governador e é bom que, ao 
chegar lá, por aqui todos os anapolinos tenham à mão uma lista de 
ações afiançadas e prontas a serem cumpridas.

A polarização 
criou subdivisões 
locais em que 
os eleitores se 
definem como 
quem escolhe 
uma seita, e 
se obrigam 
a morrer 
abraçados 
àqueles 
pensamentos
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Filiado oficialmente ao 
PSDB, o vice-prefeito Walter 
Vosgrau também mudou de 
planos políticos. Se antes, o mé-
dico queria tentar uma cadeira 
na Câmara Federal, agora, sua 
mira é na Alego. “Depois da 
minha internação na UTI, con-
versei com a minha esposa e de-
cidi que não quero ir a Brasília. 
Goiânia é mais perto”, revelou o 
pré-candidato revelando ter ou-
vido um pedido da mulher para 
mudar seus planos. “Não quero 

ir a Brasília, pelo menos não por 
agora”, reitera.

Com a mudança de estraté-
gia, há um risco de que o médi-
co disputa espaço com Amilton 
Filho (MDB), uma preocupação 
que Vosgrau já havia externado 
anteriormente, quando havia 
decidido ser candidato a depu-
tado federal.

“Amilton, no meu entender, 
foi uma das principais peças 
para manter Anápolis em pé. 
Ele ajudou sobremaneira Már-

cio Corrêa na campanha e no 
início foi uma viga-mestra da 
gestão”, elogia. 

Vosgrau diz, por esta razão, 
respeitar “muito o Amilton Fi-
lho” e avalia não ser empecilho 
para que o deputado anapoli-
no conquista uma votação ex-
pressiva na cidade. “Estou uns 
cinco, seis degraus abaixo dele. 
Ele quer ser o bem mais votado 
de Anápolis e de Goiás. Eu não 
faço ideia de quantos mil votos 
eu vou ter em Anápolis”, analisa.

ELEIÇÕES 2026

Da Henrique Morgantini e 
Rafael Tomazeti

O desafio do ex-governador 
Marconi Perillo (PSDB) em Aná-
polis é semelhante ao que enfren-
ta no resto do estado: romper o 
isolamento partidário, ampliar 
seus representantes e reconstruir 
elos antigos que, se não estão 
rompidos, foram enfraquecidos 
pelo tempo fora do poder.

Em Anápolis, Perillo tem um 
histórico diferenciado: mantém 
com o município uma relação 
antiga que mistura presença polí-
tica e social. Durante suas quatro 
passagens no Governo de Goiás, 
o tucano manteve proximidade 
com a cidade e suas lideranças, 
seja em agendas religiosas ou em 
eventos políticos.

Agora, o ex-governador bus-
ca esta reconexão usando, para 
tanto, um grupo de políticos com 
representatividade no municí-
pio, atuando em diversas áreas. 
O “Time Marconi” é formado por 
vereadores, ex-vereadores, a pre-
sidente do PSDB Mulher e, agora, 
a mais recente novidade: o atual 
vice-prefeito da cidade.

Se Marconi já conta com Már-
cio Cândido, que foi vice-prefeito 
na gestão Roberto Naves por oito 
anos, a movimento marconista 
atrai Walter Vosgrau, vice-prefei-
to de Anápolis até 2028.

Entre os destaques do exer-
cito tucano estão os vereadores 
Fred Caixeta (PRTB), Luzimar 
Silva (PP) e João da Luz (Cidada-
nia). Também conta com o pre-
sidente do Avante e ex-vereador 
Delcimar Fortunato e a presiden-
te do PSDB Mulher em Goiás, 
Rebeca Romero.

Destes nomes, é possível que 

Articulação do ex-governador atrai nomes com peso político na cidade, novos expoentes e surpreende ao 
reunir dois vice-prefeitos de grupos adversários como Márcio Cândido e, agora, o polivalente Walter Vosgrau

Com Vosgrau, time de Marconi 
está pronto para entrar em campo

“Não quero ir a Brasília, não por agora”, diz 
vice-prefeito sobre disputar cadeira na Alego

estejam nas urnas – e nas ruas pe-
dindo voto – Rebeca, João da Luz 
e o polivalente Walter Vosgrau. 
Isto porque o mais novo integran-

te do ninho anunciou ser pré-can-
didato a deputado federal.

Depois, passou a ser lembrado 
como uma das opções para ocu-

par a vice na chapa majoritária de 
Perillo e, mais recentemente, em 
entrevista comentando de sua fi-
liação citou a possiblidade de dis-

putar uma cadeira na Alego.
Os marconistas são prova do 

quanto a chegada de Vosgrau 
empolgou a militância e incan-
desceu o projeto. De forma unani-
me, houve uma celebração com a 
notícia

GANHO DUPLO
Para o vereador Fred Caixe-

ta, a chegada de Walter Vosgrau 
tem o poder de somar ao projeto. 
“Excelente nome. Ele tem muito a 
somar, tem grande chance de ser 
eleito no PSDB e foi uma aquisi-
ção de peso para o ninho tucano. 
Gostei demais”, comemorou.

Para ex-vice-prefeito de Aná-
polis Márcio Cândido, a vinda do 
cardiologista anapolino é uma si-
tuação de “ganho duplo”. “Recebe-
mos uma liderança de expressão 
ao mesmo tempo que desfalca-
mos o time adversário de Márcio 
Corrêa”, analisa Cândido sobre a 
vinda de Vosgrau ao time de mar-
conistas.

SONHO
Márcio Cândido ainda reve-

la alimentar um sonho: ver um 
anapolino ocupando a chapa 
de Marconi Perillo nestas elei-
ções. “Opções não faltam. Eu sou 
pequenininho neste processo, 
mas sou anapolino. Mas temos 
vários empresários de peso e de 
representatividade que podem 
cumprir esta missão e, agora, 
tem o Walter chegando ao par-
tido para ampliar essa possibili-
dade”, destaca.

O Anápolis Diário tentou 
contato com João da Luz e com 
Rebecca Romero, mas até o fe-
chamento desta reportagem, 
nenhum deles tinha retornado 
às ligações.
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DEBATE ANAPOLINO

Por Redação AD

A chegada de março trouxe de 
volta a Anápolis o aroma de cam-
panha – embora ainda haja mais 
de três meses para as convenções 
partidárias. Terceiro maior colé-
gio eleitoral do estado, a cidade 
passou a ser ponto de parada dos 
diversos postulantes ao Palácio 
das Esmeraldas e, claro, nos dis-
cursos houve acenos à cidade. E 
todos eles tocam num ponto cru-
cial que é latente em todas as pes-
quisas: a autoestima anapolina.

Se antes o morador local ob-

servava a cidade como rica, pu-
jante, atrativa e, nas palavras de 
tantos políticos, uma locomotiva, 
hoje a visão é oposta. O que se 
percebe é que a população sentiu 
o momento de estagnação e perce-
be que há travas nos trilhos da tal 
locomotiva. O orgulho está ferido, 
mas nem por isso deixou de exis-
tir. Quem souber melhor trabalhar 
neste aspecto deve levar parcela 
relevante do eleitorado anapolino.

ESTRATÉGIAS
Enquanto Daniel Vilela (MDB) 

confecciona, ao lado de Márcio 

Corrêa (PL), uma agenda positiva 
que inclui um possível anúncio 
da vinda de um Centro de Distri-
buição do Mercado Livre para a 
cidade (acompanha reportagem 
na página 11), a escolha de anapoli-
nos para posições estratégicas e o 
debate pelo subsídio do transporte 
coletivo, Marconi reforça seu time.

A mais impactante conquista 
para Anápolis foi a conversão do 
vice-prefeito do MDB de Vilela 
para o PSDB. Walter Vosgrau tuca-
nou e se une a um time de vereado-
res e lideranças locais. Todos têm 
um só objetivo: relembrar o eleitor 

anapolino das ações de Perillo para 
a cidade nos seus quatro mandatos.

ROTA DESVIADA
Enquanto isto, quem pena com 

a ausência de discurso, a falta de 
um time forte na Política e a me-
mória recente de um evento esva-
ziado é o pré-candidato do PL, Wil-
der Morais. O senador teve uma 
experiencia negativa na cidade 
durante o “Rota 22”, agenda criada 
pelo PL para rodar o Estado.

Em Anápolis, quem desviou o 
caminho da rota foi Márcio Cor-

rêa. O principal prefeito da legen-
da não compareceu ao encontro 
na cidade e ainda foi comer pastel 
com outra estrela liberal: o ex-de-
putado federal Vitor Hugo.

Outro grande nome – conside-
rado por muitos analistas como a 
principal estrela do PL – o pré-can-
didato ao Senado Gustavo Gayer 
também não apareceu. Assim, o que 
poderia funcionar como um “pré-
-lançamento” da campanha do PL 
em Anápolis contou com os verea-
dores Jean Carlos, Suender Silva e a 
chapa de pré-candidatos do partido.

Tucanos se fortalecem, Daniel faz 
gestos, e Wilder Morais trava na 
falta de discurso para Anápolis
PSDB monta time com reforço-surpresa de vice-prefeito, 
enquanto senador do PL fica sem clima após evento esvaziado na 
cidade, sem a presença de estrelas políticas do próprio partido Última movimentação de Wilder em Anápolis foi o Rota 22 estrelado por 

vereadores do PL, ex-vereador Helio Araújo e Ana Paula do Iris

Do pasto ao prato

Carnes Especiais
Encomendas e Entrega
Kits para o dia-a-dia

(62) 99408 0597
Rua Firmo de Velasco, 1554 - Centro

@angelimcarnes_



6 ANÁPOLIS, 3 A 9 DE ABRIL DE 2026

DEBATE “PARTICULAR”

Da Rafael Tomazeti

A foto do movimento de 
reação político-empresarial de 
Anápolis, que deveria ser a mais 
importante após uma década de 
clara desaceleração econômica, 
na última sexta-feira (27), eviden-
ciou uma chaga que há muito cas-
tiga o desenvolvimento da cidade: 
a desunião política.

Em prol de garantir protago-
nismo a si própria e ao irmão, o 
deputado estadual Amilton Filho 
(MDB), a presidente da Câma-
ra, vereadora Andreia Rezende 
(Avante), limitou a participação 
de lideranças de outros grupos 
políticos locais na iniciativa no-
meada de Prospera Anápolis.

Antônio Gomide (PT), Coro-
nel Adailton (SD) e Vivian Naves 
(PP), também deputados estadu-
ais baseados na cidade, disseram 
ao  Anápolis Diário  que não re-
ceberam convites da Casa, que 
lançou o movimento – elogiado 
pelo setor produtivo, diga-se – 
para o evento que marcou a entre-
ga da pauta de reivindicações do 
Fórum Empresarial. 

O deputado federal Rubens 
Otoni (PT), único da cidade em 
Brasília, foi convidado para a ses-
são de lançamento do movimen-
to, mas não para o passo seguinte, 
na sede da CDL.

A reunião também ficou esva-
ziada de vereadores. Um movimen-
to tão importante, que endereça um 
dos temas mais sensíveis à popu-
lação neste momento, teve a pre-
sença apenas de apenas cinco par-
lamentares municipais. Além de 
Rezende, sentaram-se à mesa Fred 
Godoy (Agir), também empresário, 
Wederson Lopes (UB), Alex Mar-
tins (PP) e Ananias Júnior (Agir).

A sintomática ausência de 18 

vereadores – depois de uma pri-
meira reunião de sucesso no ple-
nário da Câmara – indica, confor-
me apurado pelo AD, uma leitura 

da maioria dos componentes da 
Casa de que o Prospera foi lança-
do para catapultar a campanha de 
Amilton Filho, que sentou-se em 

posição de destaque, ao lado da 
irmã e do presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas (CDL) e an-
fitrião Luis Miguel Mendes.

“Prospera Anápolis” cria “cercadinho político” com alguns escolhidos da Câmara:  comandado 
pela presidente do Poder Legislativo, agenda constroi protagonismo seletivo em ano eleitoral 

Deputados estaduais não foram convidados 
a encontro sobre recuperação econômica

Piquenique na CDL: debate sobre as reoxigenação da Economia tem clima de camarote, 
com risos, fotos e nenhuma representatividade; prefeito e deputados ausentes

Antônio Gomide, Coronel Adailton e Vivian Naves: inaptos para o debate com empresário, na visão do evento

A ausência do prefeito 
Márcio Corrêa (PL) em toda 
a agenda da suposta inicia-
tiva de busca de soluções 
para a queda de Anápolis 
na participação econômica 
do Estado é um sinal claro 
de que o Poder Executivo 
tem outra estratégia de diá-
logo com o setor produtivo. 
Além de, evidentemente, 
adotar outro tipo de abor-
dagem aos desafios.

Enquanto Corrêa costu-
rava a ida de Luiz Antônio 
Rosa para a Presidência da 
Codego – Companhia de 
Desenvolvimento de Goiás 
– a Câmara de Dirigentes 
Lojistas emprestava seu 
nome histórico e sua sede 
para uma manhã de fotos 
na presença dos irmãos 
Amilton Filho (MDB), can-
didato à reeleição, e An-
dreia Rezende (Avante).

Esvaziada pela anteci-
pação do debate pela nova 
Mesa Diretora e sem apoio 
dos vereadores, após os 
cortes de benefícios do 
orçamento, Rezende bus-
ca nos empresários uma 
espécie de claque para 
aplaudir iniciativas esté-
reis. Afinal, nada vai para 
frente sem a anuência e a 
compreensão de urgência 
do Poder Executivo.

Sem presença 
de prefeito, CDL 
serve de palco 
e empresários 
viram claque 
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CAMPO LIMPO

A agora ex-prefeita Graciele 
Martha (UB) deixou o comando 
de Campo Limpo apostando que 
seu legado no município possa 
lhe garantir uma base sólida para 
conquistar uma cadeira na Alego. 
Mas, para isto, terá de torcer para 
que seu vice e, agora, prefeito, 
consiga equacionar a dívida dei-
xada nas contas públicas.

Alzemar Neto (PL) assumiu a 
gestão com um desafio fiscal evi-
dente: segurar a dívida publica 
municipal. De acordo com a pres-
tação de contas do sexto semestre 
de 2025, o município vizinho a 
Anápolis tem uma dívida de R$ 
2.080.239,32. A tradução deste 
dado é que, no funcionamento 
normal da administração, o mu-
nicípio gastou mais do que arre-
cadou. 

TCM
Além disto, o município apre-

sentou déficit orçamentário de 
aproximadamente R$ 1,1 milhão, 
ou seja, as despesas igualmente 

superaram as receitas arreca-
dadas. O resultado apresentado 
surpreende uma vez que houve 
no mesmo período de 2025 um 
superavit de R$ 7,1 milhões em 
relação a 2024. Novamente: mes-
mo aumentando a receita, houve 

aumento maior ainda dos gastos. 
Outro dado da saúde finan-

ceira de Campo Limpo de Goiás 
é quanto à indicação, no Portal 
Cidadão do TCM-GO, de um va-
lor negativo mais elevado, na or-
dem de aproximadamente R$ 12 

milhões. O montante é apontado 
como “em apuração”, ou seja, ain-
da sujeito a ajustes.

POSSE
Eleita em 2020 e reeleita em 

2024, a ex-gestora deixou o cargo 
após ser reeleita em 2024 com 
77% dos votos. Em seu discurso 
de posse Alzemar defendeu a con-

tinuidade. “A intenção é continuar 
a mesma linha, sempre observan-
do as necessidades da população”, 
afirmou o novo prefeito.

O Anápolis Diário tentou 
contato com o prefeito a fim de co-
nhecer qual a estratégia para reti-
ficar este cenário fiscal, mas não 
obteve retorno até o fechamento 
desta edição.

Novo prefeito assume gestão com desafio 
de reverter déficit local de R$ 2 milhões
Alzemar Neto (PL) assumiu no último dia 31 o comando do município após renúncia de 
Graciele Martha: prestação de contas mostra que cidade fechou 2025 no vermelho

O agora prefeito Alzemar e a ex-gestora Graciele 
Martha: herança de déficit a ser combatida

A Prefeitura de Anápolis no-
tificou empresas provedoras de 
internet que atuam que atuam na 
região 27 – Jundiaí, Vila Santana, 
Vila Celina, Vila Brasil, Andracel 
Center e Vila Santa Maria de Na-
zaré – para realizarem o alinha-
mento e identificação de fiação, 
além da remoção de fios inutili-
zados. A medida passa a valer a 
partir do dia 6 de abril e estabe-
lece prazo de 30 dias, contados a 
partir dessa data, para o cumpri-

mento das determinações.
Após o fim deste prazo, equi-

pes da Secretaria de Obras, Ha-
bitação, Planejamento Urbano e 
Habitação, estarão aptas a cortar 
fios obsoletos, não identificados 
ou mesmo fora dos padrões de 
instalação – causando risco à 
população. Empresas que insis-
tirem em descumprir as normas, 
estão ainda sujeitas à multas e 
perda de alvará de funciona-
mento.  

AÇÃO
Essa é a segunda etapa após 

a publicação do decreto do Pro-
grama Anápolis Rede Segura 
– que teve início na região 4, 
definida como projeto piloto 
da operação. Findado o prazo 
dessa área de zoneamento, em 
uma única tarde, uma equipe 
de fiscalização da Secretaria de 
Obras, retirou 1 tonelada de fios 
irregulares que estavam em ruas 
localizadas na Vila Santa Isabel e 

Jardim Bandeirantes.  Pelo me-
nos três operadoras foram pu-
nidas por descumprimento das 
normas. 

“Será um programa contínuo 
e estamos seguindo as determi-
nações do prefeito Márcio Cor-
rêa. As empresas já têm pleno 
conhecimento das ações, inclusi-
ve, em reuniões realizadas com 
a participação também de repre-
sentantes do Ministério Público. 
Os cronogramas serão divulga-

dos sequencialmente para que 
elas cumpram as normas”, diz o 
secretário de Obras, Habitação, 
Planejamento Urbano e Meio 
Ambiente”, Thiago de Sá.

Prefeitura de Anápolis volta a notificar empresas de 
internet por fiação irregular em novos bairros



8 ANÁPOLIS, 3 A 9 DE ABRIL DE 2026

Dividida em quatro etapas, revisão do Plano Diretor deve ficar para 2027

Por Rafael Tomazetti

Foi oficialmente dada a lar-
gada para a discussão sobre a 
Anápolis do futuro. A prefeitura 
iniciou nesta terça-feira (24) a pri-
meira etapa de um plano de qua-
tro fases para a revisão do Plano 
Diretor do município, que rege 
todo o crescimento, planejamento 
urbano e desenvolvimento terri-
torial para os próximos dez anos.

Por determinação do Estatu-
to das Cidades, a iniciativa parte 
exatamente do poder executivo, 
que contratou a empresa URB-
TEC, de consultoria especializa-
da, para auxiliar no desenvolvi-
mento da nova proposta para o 
futuro de Anápolis. A primeira 
etapa, chamada de mobilização, 
reuniu lideranças comunitárias, 
empresariais, entidades de clas-
se e a Câmara de Vereadores 
para apresentação de um plano 
de trabalho.

De acordo com o engenheiro 
da empresa, Douglas Vieira, que 
fez a apresentação, é o momento 
de se apresentar estratégias meto-
dológicas e convocar a população 
para o debate.

ASPECTOS
A etapa seguinte é de diag-

nóstico. A URBTEC, neste passo, 
avaliará a cidade em três aspectos 
centrais. O primeiro é o urbanísti-
co é territorial. “Vamos fazer uma 

leitura dos territórios, seus aspec-
tos demográficos, entender como 
cresce, para onde cresce. Tam-
bém sobre a composição do PIB, 
o que representa mais ou menos 
para a economia da cidade, o que 
cresceu e o que não”, explicou 
Vieira. No masterplan, vão ser 

aprofundados diagnósticos em 
áreas limitadas, ou seja, um bair-
ro ou uma região que careça de 
maior atenção, por exemplo.

O segundo eixo é o de mobi-
lidade. A prefeitura vai atualizar 
o Plano de Mobilidade, que teve 
estudo concluído, mas não che-

gou a virar lei, e a ideia é simples: 
entender a mobilidade local, das 
ciclovias e calçadas ao transporte 
individual e coletivo. 

Por fim, o terceiro eixo fará 
uma análise climática e projeto 
de arborização. “Vamos buscar 
historicamente eventos climáti-

cos que aconteceram e impacta-
ram a cidade e a capacidade de 
resposta das autoridades”, de-
talha o engenheiro da URBTEC. 
Também será feito um inven-
tário amostral da atual arbori-
zação da cidade. Tudo isso será 
apresentado em uma primeira 
audiência pública.

“Vamos fazer uma leitura téc-
nica do território. Depois avalia-
remos criticamente a lei em si, se 
os objetivos do Plano Diretor an-
terior, do macrozoneamento e leis 
acessórias foram atingidos, como 
foram ou como não foram, se a 
cidade se desenvolveu de forma 
contrária ao que estava previsto e 
tudo isso”, destacou.

PROPOSTAS
A terceira fase do plano de 

trabalho é a apresentação de 
propostas. Um corpo técnico, em 
discussão com a sociedade, de-
fine objetivos e diretrizes para o 
futuro da cidade. Neste momento 
vão ser realizadas novas oficinas 
técnicas e participativas. Serão 
três ao todo.

Depois disso tudo ainda há 
uma segunda audiência pública 
para construir as propostas - que 
partem da definição dos objeti-
vos. A URBTEC também entrega-
rá projeções de cenários a partir 
daquilo que for proposta de alte-
ração. “Vamos entender como o 
município estará daqui dez anos 
se nada mudar e continuar como 
está. Nós faremos cenários otimis-
tas, medianos e pessimistas para 
cada uma das ideias”, destaca.

Chega-se, por fim, à quarta 
etapa do plano de trabalho, que 
é consolidar o que foi elaborado. 
As propostas vão para discussão 
na Câmara, que também fará au-
diência pública para debater a 
proposta de Plano Diretor com 
a sociedade. “Tudo será sempre 
acompanhado da participação so-
cial, com oficinas participativas, 
audiências públicas, mecanismos 
digitais e a mobilização de entida-
des”, disse Vieira.

Debate, diagnóstico 
e propostas são 
as etapas da mola 
mestra do processo 
de atualização: 
plano de empresa 
especializada é 
concluir trabalho – 
iniciado em março 
- em 12 meses

CIDADE REVISTA

Anápolis do passado, do presente e previsão ao futuro: revisão do Plano Diretor prevê uma série de 
etapas que precisam ser cuidadosamente respeitadas e deve fechar somente em 2027

Anápolis na Rede
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Os trabalhos, oficialmente ini-
ciados nesta terça-feira (24), terão 
12 meses de duração. Segundo a 
URBTEC, há um mês para con-
solidar o plano de trabalho apre-
sentado e também já foi iniciada 
a etapa de diagnóstico, além da 
elaboração de propostas.

“Ao longo do cronograma se-
rão feitas entregas intermediárias, 
uma vez que o volume de infor-
mações é muito grande”, explicou 
o engenheiro.

O secretário de Obras, Habita-
ção, Planejamento Urbano e Meio 
Ambiente, Thiago Sá, diz que a 
administração tem uma “vontade 
muito grande de finalizar até o 
meio do ano” e quer “a lei aprova-
da até o fim do ano e em execução 
já em 2027”.

A previsão, no entanto, es-
barra em questões políticas e até 
mesmo no respeito ao trabalho 
programado pela empresa espe-
cializada. Sá avalia que a revisão 
do Plano Diretor é “uma opor-
tunidade ímpar de deixar um 
legado para a cidade de Anápo-
lis”. Como questões prementes à 

administração ele cita que há um 
crescimento irregular, que seriam 
“empreendimentos que trazem 
prejuízo para o urbanismo e a 
qualidade de vida dos cidadãos”, 
mas sem especificar exatamente 
quais são.

EXPANSÃO 
O secretário também indica 

que a prefeitura não tem inten-
ção de expandir a área urbana. 
Um dos principais motivos é que 
há “uma demanda muito grande 
por serviços quando a cidade se 
espalha”. Ele diz ainda que Anápo-
lis tem “muitas áreas disponíveis 
para crescer e pode se verticali-
zar”. Ademais, há questões am-
bientais. O município é cercado 
pela Bacia do Piancó e pela APA 
do João Leite.

Agora, a prefeitura tem focado 
em concluir um diagnóstico. “Es-
tamos com ele em campo e vamos 
atualizar as demandas da cidade 
do ponto de vista comercial, in-
dustrial, de serviço, para que se 
determine o crescimento ordena-
do da cidade”, frisa.

A prefeitura de Anápolis 
anunciou nesta terça-feira (24) 
uma medida que promete um 
salto urbanístico no Centro da 
cidade. Pela primeira vez, uma 
região do município terá a fia-
ção de eletricidade e de teleco-
municações - hoje toda aérea 
- aterrada. Não há prazo, mas o 
tema tem sido tratado com Sa-
neago e Equatorial para que as 
adaptações sejam executadas e 
as redes enterradas.

A princípio, cinco ruas es-
tão no radar - aquelas que inte-
gram o chamado quadrilátero 
central. São elas: Engenheiro 
Portela, 15 de Dezembro e Ge-
neral Joaquim Inácio, além da 
Rui Barbosa e Barão do Rio 
Branco, que vai do perímetro 
da Praça Bom Jesus até o Ter-
minal Urbano.

O anúncio foi feito pelo se-
cretário de Obras, Habitação, 
Planejamento Urbano e Meio 
Ambiente, Thiago Sá, durante 
evento de apresentação do pla-
no de trabalho para revisão do 
Plano Diretor do município.

“Temos que enterrar as re-
des e temos tratado isso com 
Equatorial e Saneago. A ideia é 
que se enterre as redes. Temos 
discutido com Saneago, Equa-
torial e empresas de telecomu-
nicações. Vai acontecer. Nós 
faremos isso de forma respon-
sável para não prejudicar os lo-
jistas do Centro”, disse.

DESAFIO
Quando apresentada a ini-

ciativa de revitalização do Cen-
tro, no ano passado, a medida 
estava no radar, mas ainda não 

havia sido confirmada. Inclusi-
ve, os lojistas já consideravam-
-na descartada. Alguns são con-
tra por conta dos transtornos 
das obras.

O aterramento dos fios, no 
entanto, é benéfico não só para 
o urbanismo, uma vez que a 
paisagem ficará mais limpa, 
mas também para a mobilida-
de de pedestres e para a segu-
rança, pois se reduz os riscos de 
descarga elétrica a partir de um 
fio solto, por exemplo. As que-
das de energia também passam 
a ser mais raras.

De acordo com Sá, a prefei-
tura está “numa fase de com-
patibilização dos projetos com 
Equatorial e Saneago para que 
se enterre as redes”. Ainda não 
há previsão para que o trabalho 
seja executado.

Dividida em quatro etapas, revisão do Plano Diretor deve ficar para 2027

Avenida Engenheiro Portela, que integra o quadrilátero central: previsão do fim do caos da fiação aérea

Thiago Sá, da Secretaria de Obras: sem previsão 
para ampliação do perímetro urbano nesta revisão

Cronograma de empresa 
propõe atuação por 12 meses

Quadrilátero central deve ter fiação aterrada
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Câmara Municipal terá seis novos efetivos até março de 2028: 
movimentação do MP garantiu chamamento

CONCURSO PÚBLICO

Por Redação AD

A Câmara Municipal de Anápo-
lis começa a cumprir o acordo fir-
mado com o Ministério Público de 
Goiás para a convocação dos apro-
vados no concurso 001/2023, reali-
zado pelo então presidente da Casa, 
Domingos Paula (PDT). O entendi-
mento acordado entre a atual presi-
dente Andreia Rezende (Avante) e 
o promotor Paulo Martorini ocor-

reu após intervenção de aprovados 
que não foram chamados.

O Anápolis Diário apurou que, 
em 2025, um grupo de aprovados 
reivindicou junto ao MP-GO aná-
lise do caso a fim de forçar a con-
vocação. À época, a Mesa Direto-
ra, representada pela presidente, 
alegou dificuldades financeiras. 
A proposta do promotor foi a ela-
boração de um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) com a 

Após recomendação do 
MP, Câmara convoca 
aprovados em 2023
Ministério Público cobrou do Legislativo 
a apresentação de um cronograma de 
convocação: primeira leva ocorre no final de 
março e últimos chamados serão em 2028

tanto, omite o acordo firmado junto 
ao Ministério Público de Goiás que 
foi quem demandou o cronograma.

ROTEIRO
A convocação desta primei-

ra dupla contempla candidatos 
aprovados para cargos de nível 
superior, incluindo as funções de 
analista administrativo nas áreas 
de arquivologia e pedagogia.

Ainda serão chamados mais 
dois nomes da lista de aprovados 
em setembro deste ano. Conforme 
o planejamento que Andreia Re-
zende teve de apresentar ao MP, 
ainda consta mais dois aprovados 
para março de 2027 e mais dois 
para setembro do próximo ano.

A convocação se encerra em 
março de 2028 quando – nova-
mente – mais dois nomes serão 
chamados a integrar o efetivo do 
Legislativo. O concurso tem pra-
zo de vigência até 04 de julho de 
2028 considerando a prorrogação 
prevista no edital.

apresentação de um cronograma 
de convocações.

Andreia Rezende e o procura-
dor da Câmara, Maurílio Alvim, 
foram chamados ao MP para 
prestar esclarecimentos sobre o 
cumprimento do cronograma, já 
que a primeira leva programada 
era para março de 2026. Com a 
confirmação do planejamento, a 
Câmara anunciou nesta quarta-
-feira (1ª) a convocação de dois 
aprovados.

NOTA
Em nota da Agência Haydee 

Jaime, órgão da Câmara Municipal 
para divulgação de informações ofi-
ciais, a presidente Andreia Rezende 
afirma que o gesto é a “valorização 
do serviço público e o cumprimento 
das etapas do concurso”. “Estamos 
dando sequência a um processo im-
portante, que fortalece a estrutura 
da Câmara e assegura mais quali-
dade no atendimento à população”, 
pontuou. A nota da agência, no en-
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PARCERIA

Por Henrique Morgantini

Daniel Vilela tem a oportu-
nidade de virar a página e abrir 
um novo capítulo na relação po-
lítica com Anápolis. Ao assumir o 
Governo de Goiás, o novo gestor 
e candidato à reeleição deverá 
voltar seus olhos à cidade não so-
mente como um aceno político, 
mas uma necessidade eleitoral.

Afinal, tornou-se uma espécie 
de “certeza política” o discurso de 
que os Vilela não prestigiaram 
Anápolis. O pensamento de que, 
enquanto governador, Maguito 
Vilela teria sido o responsável 
por retirar a planta da Vicunha 
da Jaiara está enraizado nos de-
bates municipais até mesmo 
entre as gerações que sequer co-
nheceram Maguito Vilela e nem 
saberiam apontar onde ficava a 
unidade da Vicunha.

O fato é que ao longo dos 
anos o MDB pagou nas urnas 
por este episódio, com votações 
módicas, abrindo espaço para o 
crescimento de outros projetos, 
como o “Tempo Novo”, para mui-
tos frutificado a partir desta ani-
mosidade do eleitor anapolino 
com os emedebistas.

PAUTA
Agora, novamente um Vilela 

assume o comando do Governo 
de Goiás e, às vésperas da eleição, 
precisa dedicar um olhar atento 
ao município. A oportunidade não 
poderia ser mais favorável: no co-
mando da cidade está um amigo 
de Daniel que já tem pronta uma 
ampla pauta de demandas para o 
município.

Márcio Corrêa é integrante do 
PL, mas no meio político não há 
quem acredite que ele integre a 

campanha de Wilder Morais. Cor-
rêa deve tratar de, ao menos, três 
encaminhamentos com o novo 
governador.

Um deles, de maior impacto 
na população, é um forte incre-
mento no transporte coletivo. 
Ainda não há, conforme apurou o 
Anápolis Diário, um formato de-
finido. Mas está descartado o uso 

do modelo da região metropolita-
na por ser oneroso ao município, 
hoje, sem condições de ampliar 
sua participação.

A expectativa é que o Gover-
no de Goiás gere incentivos e 
isenções no óleo diesel visando 
impactar no valor da passagem, 
além de arcar com 100% do passe 
livre estudantil.

Relação política e pessoal do prefeito anapolino com o novo 
governador de Goiás, além da acirrada disputa eleitoral na cidade, 
devem impactar em conquistas na mobilidade e na Economia

Alinhamento de Vilela e Márcio deve gerar 
ao menos três grandes anúncios a Anápolis

Márcio Corrêa na posse de Daniel Vilela: reforço na aliança 
eleitoral passa por fortalecimento à gestão anapolina

Primeiro anapolino anunciado ao Governo: Luiz Rosa na Codego

Anúncio de um CD do Mercado Livre em Anápolis: cenário possível

Integrante do grupo de tra-
balho de trata do assunto, o de-
putado estadual Amilton Filho 
(MDB) defende a implementa-
ção de novas tecnologias e uso 
do aporte para melhorar a quali-
dade do atendimento ao usuário.

“Os anapolinos que utilizam 
o transporte se queixam da fal-
ta de linhas em determinadas 
regiões e uma baixa frequência 
em horários fora do pico”, apon-
ta o parlamentar, que pretende 
expor propostas nesta direção. 
Amilton ainda defende o inves-
timento em tecnologia. “Hoje, 
paga-se qualquer compra com 
o cartão no celular, por que não 
temos este medo método na ci-
dade, facilitando a vida das pes-
soas?”, questiona.

GIGANTE
Um anúncio que vem sen-

do ventilado há alguns dias é a 
vinda de um grande Centro de 
Distribuição (CD) do Mercado 
Livre. A gigante logística pode 
trazer para Anápolis o maior 
CD do Brasil. Nos bastidores, 
há o otimismo de geração de 
centenas de empregos de for-
ma imediata.

O assunto, tratado com 
discrição dentro dos governos 
municipal e estadual, estaria em 

fase de tratativas burocráticas, 
com estudo de adaptações da le-
gislação fiscal a fim de viabilizar 
o investimento da empresa.

Durante a inauguração do 
Anel Viário do Daia, o então 
vice-governador revelou que 
Goiás estaria em tratativas com 
“uma das maiores empresas 
logísticas do mundo, a maior 
da América Latina”. O Mercado 
Livre anunciou recentemente 
interesse em investir R$ 57 bi-
lhões no Brasil.

PRESTÍGIO
Por fim, a aliança de Corrêa 

e Vilela deve injetar na cidade 
um novo fôlego de autoesti-
ma, ao devolver a Anápolis um 
prestígio político há muito per-
dido. O reposicionamento de 
forças políticas da cidade pode 
garantir novos espaços para 
anapolinos na gestão. 

O primeiro deles, já confir-
mado, é a ida de Luiz Antônio 
Rosa para a Companhia de De-
senvolvimento de Goiás, a Code-
go. Presidente do Sindicato dos 
Construtores de Anápolis, Rosa 
é aliado próximo de Corrêa e 
deve abrir o caminho para ou-
tros ocuparem posições estraté-
gicas na missão de promover a 
retomada econômica da cidade.

Mercado Livre, transporte e Política: 
trunfos de Vilela para Anápolis
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NERÓPOLIS

Da Filipe Santos

O Centro de Especialidades de 
Nerópolis passou por reforma com-
pleta com o objetivo de fazer o in-
vestimento gerar economia. “Nosso 
foco sempre será gerar conforto, 
agilidade e segurança no atendi-
mento à população, mas é inegável 
que o aporte financeiro gerou um 
retorno financeiro”, é o que explica a 
secretária de Saúde, Renata Nasser.

O motivo da economia está 
justamente na adequação das 
salas destinadas aos chamados 
pequenos procedimentos, que 
podem ocorrer em ambiente am-
bulatorial desde que de forma 
adequada. Antes, tudo precisava 
ser terceirizado por questões de 
segurança e higiene. “Agora, as-
sumimos esta responsabilidade”, 
completa a titular da pasta.

Desta maneira, houve uma di-

minuição dos investimentos e uma 
autonomia maior para a realização 
das necessidades dos pacientes que 
podem consultar, agendar e realizar 
os procedimentos no mesmo local.

Além deste setor, os consultó-
rios e as salas de espera foram re-
formadas, com material adequado 
para o ambiente médico-hospita-
lar. Além disto, a gestão municipal 
decidiu investir no segmento, que 
tem alta procura por parte da po-
pulação de Nerópolis, e realizou o 

credenciamento de novos médicos.

NÚMEROS
A reforma, bem como a ade-

quação do ambiente para pe-
quenas intervenções, foi feita 
recentemente, mas já tem gerado 
resultados. Foram convocados 
pelo credenciamento 30 médi-
cos para 20 especialidades. Como 
retorno desta estratégia, a gestão 
municipal de Nerópolis registrou 
2881 consultas somente em março.

Antes da reforma, as pequenas intervenções médicas 
precisavam ser terceirizadas pelo município: meta de 
secretaria é ampliar especialidades ofertadas

Após modernização, Núcleo de 
Especialidades assume agenda 
de pequenos procedimentos

Atendimento pediátrico, um dos mais procurados: 
reforço com credenciamento de mais médicos

Dr. Luiz comemora números, 
mas tem ido à unidade conferir 
grau de satisfação

A melhor Iluminação
com o melhor Preço

www.lumedecoronline.com.br

Para o prefeito de Nerópolis 
Dr. Luiz (Republicanos) mais im-
portante que falar de números é 
questionar a satisfação. “Núme-
ros nos ajudam a medir a efetivi-
dade, mas podem ser 10 ou 1000 
atendimentos, se não cobrir a de-
manda, terá sido pouco”, destaca 
o gestor que tem frequentemente 
ido ao espaço conversar com as 
pessoas e receber as impressões 
sobre consultas, procedimentos 
e o atendimento em geral.

“É questão de saber ouvir, con-
versar, explicar, compreender o 
que mais precisa ser realizado. O 
melhor de conquistas como este 
centro é a motivação que nos dá 
para nos lançarmos a fazer ain-
da mais por sabermos que nossa 
equipa dá conta, nossos servido-
res estão comprometidos”, come-
mora o prefeito.

 Neuropediatria
 Mastologia
 Neurologia
 Endocrinologia
 Pneumologia
 Proctologia
 Geriatria

 Alergista
 Angiologia
 Cirurgia Geral
 Ginecologia
 Cardiologia
 Reumatologia
 Dermatologia

 Gastroenterologia
 Psiquiatria
 Urologia
 Pediatria
 Otorrinolaringologia
 Ortopedia

ESPECIALIDADES ATENDIDAS
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ENTREVISTA

Por Rafael Tomazeti

Anápolis Diário: Como o 
PT local avalia o impacto da 
vinda do presidente Lula a 
Anápolis?

Rubens Otoni: Essa é uma vi-
sita histórica. Para mim é a certeza 
que Anápolis volta a ser protagonis-
ta no cenário nacional. Na prática 
essa presença do presidente Lula 
no Daia, nos lançamentos da Caoa 
e da Brainfarma, representa uma 
mensagem clara do governo federal: 
confia e investe na indústria brasi-
leira e no nosso distrito agroindus-
trial. Para o cidadão, uma visita des-
sa significa sinalização de garantia 
de emprego, carteira assinada, mais 
oportunidades de empregos diretos 
e indiretos. Investimentos como 
esses garantem expansão. Quando 
a indústria cresce, o comércio tam-
bém cresce junto. Como deputado, 
me sinto muito gratificado. Tra-
balhei muito para que essa visita 
acontecesse. Vejo que o saldo é mui-
to positivo.

AD: As chapas do PT em 
Goiás para a eleição deste ano 
estão fechadas? O partido terá 
alguma grande novidade?

RO: O diretório estadual está 
coordenando esse processo. Minha 
visão, como deputado federal e a 
visão majoritária do partido, é que 
precisamos nos dedicar a montar 
uma chapa de federal que permi-
ta aumentar nossa representação. 

Hoje temos dois deputados federais 
do PT em Goiás e queremos pelo 
menos três. Precisamos de uma 
chapa competitiva. Isso está sendo 
feito pelo diretório estadual. Imagi-
no que até o mês de maio tenhamos 
as definições da chapa. Queremos 
chegar a pelo menos cinco estaduais 
também. Temos que nos dedicar na 
formação de chapas e abril e maio 
serão muito importantes para isso.

AD: Na sua avaliação, qual 
o melhor nome para o gover-
no?

RO: O que podemos garantir é 
que teremos um nome que defenda 
o projeto coordenado por Lula em 
Goiás. Quando será, o prazo é da 
convenção em agosto, mas não va-
mos até lá para a definição. Avalio 
que até maio teremos essa defini-
ção. Mas isso vai além de Goiás, de 
diálogo de Lula com os partidos 
políticos que interagem com 
ele. O que podemos garantir 
é que teremos um nome 
que defende Lula. Se 
vai ser do PT ou de 
partido aliado, 
só o tempo vai 
dizer.

AD: A de-
mora para 
escolha de 
um nome que 
“encare” o desafio 
de sair candidato 
em Goiás é um si-

Apesar das derrotas nas últimas três eleições 
municipais, o deputado federal Rubens Otoni (PT) 
rejeita a ideia de ‘antipetismo’ em Anápolis. Em 
entrevista exclusiva ao Anápolis Diário, o parlamentar, 
quadro histórico da legenda, lembra que na história 
recente o PT foi o partido que mais governou a cidade 
- com os oito anos de Antônio Gomide e João Gomes. 
Otoni também aponta que, desde que o município 
passou a ter segundo turno, em 2004, o PT chegou 
a todos eles - ou venceu em primeiro turno, caso de 
2012. O deputado também avaliou o efeito da visita de 
Lula a Anápolis e projetou o perfil para a escolha do 
candidato da legenda ao governo de Goiás.

“Nossa oposição não é para atrapalhar, é propositiva”
nal de que esse “antipetismo” 
contaminou até mesmo os 
quadros do partido?

RO: Não. Eu tenho uma vi-
são diferente dessa análise de que 
Goiás temos um cenário difícil e 
que o antipetismo é muito forte. Se 
todo lugar que tivermos dificulda-
de, tivermos 40% dos votos está de 
bom tamanho. Esta foi a votação de 
Lula em Goiás em 2022. É sinal que 
parte expressiva da população com-
preende o projeto dele. Alguém pode 
dizer que 40% perde eleição, mas a 
eleição é nacional. Nós não temos 
dificuldade de trabalhar o projeto 
do presidente em Goiás. Temos lide-
ranças que defendem esse projeto. É 
uma questão de estratégia eleitoral. 

AD: Vamos falar um pou-
co da atuação do PT em Aná-
polis. O PT tem se ausentado 
do debate de oposição muni-
cipal. Historicamente na ci-
dade, o PT lidera a oposição 
desde bem antes de assumir o 
protagonismo eleitoral. Mas, 
agora, mesmo após uma dis-
puta de 2º turno, nomes como 
Antônio Gomide tem se au-
sentado do debate local. Este 
PT histórico cansou?

RO: Não tem ausência. Tem 
uma diferença na maneira de fazer 
oposição. E a população às vezes 
têm dificuldade de entender. A po-
pulação está acostumada com a 

oposição do quanto pior, melhor. De 
só ver defeitos e tentar atrapalhar e 
dificultar o trabalho de quem está 
governando. O PT trabalha desde 
sempre de maneira propositiva. 
Temos nossas ideias e ninguém 
duvida da nossa posição. Quando 
precisamos fazer o enfrentamento, 
fazemos com vigor. Fazemos oposi-
ção para o bem da cidade e vamos 
colaborar em tudo que podemos. 
Qual meu interesse de atrapalhar 
a administração em Brasília, por 
exemplo? Meu compromisso é com 
a cidade de Anápolis.

AD: Há dois representan-
tes da legenda na Câmara Mu-
nicipal com linhas de atuação 
bem distintas em relação à 
gestão do PL. Qual deles tem 
mais cara de PT?

RO: Eu acho que isso é outro 
espaço positivo do PT. Damos a 
oportunidade para a renovação. Na 
eleição anterior, de 2020, elegemos 
o vereador mais jovem daquela le-
gislatura, que foi o Marcos Carva-

lho. Ele foi reeleito como terceiro 
mais votado. Além disso, elegemos 
novamente o vereador mais jovem 
da atual legislatura, que é o Rimet 
Jules. O PT dá oportunidade para 
renovação, aproveitando a expe-
riência e abrindo caminho para no-
vas lideranças. 

AD: O senhor vem se ree-
legendo, tem um nome conso-
lidado em Anápolis como re-
presentante federal. Por que, 
mesmo assim, não é possível 
romper a barreira deste senti-
mento “antipetista” da cidade 
quando o debate é municipal?

RO: Não tem dificuldade. A di-
ficuldade que o PT tem é que outros 
têm também. Qual partido político 
governou mais Anápolis que o PT 
nos últimos 20 anos? Nenhum. Só 
para pegar uma referência. Quando 
passamos a ter dois turnos, o PT é 
o único partido que disputou todos 
os segundos turnos ou ganhou no 
primeiro turno, desde que Anápolis 
passou a ter segundo turno. Se o PT 
tem dificuldade, outros mais ainda. 
Independente de época, sempre 
chegamos ao segundo turno.

RUBENS OTONI - DEPUTADO FEDERAL
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Entrete 
nimento

102 Anos de Brando
3 de março marca os 102 anos de 
nascimento de Marlon Brando. Ícone do 
cinema, recusou o Oscar por “O Poderoso 
Chefão” em 1972 em protesto político e 

deixou legado definitivo 
até sua morte, em 
2004, aos 80 anos.

por  
Petrônio 
Luís

 

Temporada de circo
Anápolis recebe a partir de 10 
de abril o Reder Circus com o 
espetáculo “Abracadabra – Um 
Circo Musical”. A temporada traz 
Dedé Santana e Diego Hypólito em 
uma produção que mistura humor, 

música e acrobacias. O circo será 
montado na Avenida Brasil Sul, com 
sessões de quinta a domingo. Os 
ingressos custam a partir de R$ 40, 
conforme o setor escolhido e estão 
disponíveis no site uhuu.com.

Stella Artois Pure Gold (sem glúten)

Michael: A cinebiografia do ‘Rei do Pop’ é 
estrelada por Jafaar Jackson, sobrinho do cantor, 
e promete retratar a trajetória do artista dos 
seus primeiros passos à consolidação como um  
dos grandes nomes da música mundial.
Onde: 23 de abril, nos cinemas.

Super Mario  
Galaxy: O Filme
Onde: Já nos 
cinemasEstreias 

de abril

TESTAMOS

“Tomei a versão long neck (também disponível 
em lata) e, no primeiro gole, não foi possível 
perceber que havia algo diferente. Na 
verdade, só notei que se tratava da versão 
sem glúten depois de alguns goles, porque 
imaginei inicialmente que fosse apenas uma 
nova roupagem da Stella Artois tradicional. 
Depois que entendi isso, comparando com a 
lembrança do sabor original, percebi que esta 
versão é consideravelmente 
mais leve. A impressão 
é de uma bebida menos 
concentrada. Apesar do 
sabor suave no paladar, 
ela tem 4,3% de teor 
alcoólico, enquanto a versão 
tradicional tem 5%.”

Paguei R$ 6,90
Tomaria de novo? Sim
Compraria? Talvez

Em sua segunda semana 
no catálogo da Netflix, 
a minissérie brasileira 
“Emergência Radioativa”, 
inspirada no acidente 
com o Césio-137 em 
Goiânia, alcançou o 
primeiro lugar global 
da plataforma com 

mais de 7 milhões de 
visualizações. A conquista 
foi comentada por 
Iberê Carvalho, um dos 
diretores da produção, 
em publicação do 
Anápolis Diário logo após 
a divulgação do ranking 
internacional.

Topo global

3,5/5
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CAÇA-PALAVRA

PALAVRAS CRUZADAS
FESTIVAL

Com mais de 100 propostas 
apresentadas, o Anápolis Diá-
rio divulga com exclusividade, 
nesta sexta-feira (03), as 20 
atrações selecionadas para se 
apresentarem na programa-
ção do 4º Festival Expressão 
Cultural – Edição Anas, que 
acontece entre os dias 8 e 10 de 
maio, no Teatro Municipal de 
Anápolis. 

O evento reunirá em 2026 
um setlist poderoso de mulhe-
res goianas na música. Nesta 
edição, serão 12 atrações de 
Anápolis e 8 de outras cidades 
goianas, fortalecendo o inter-
câmbio cultural e ampliando a 
visibilidade de artistas de dife-
rentes territórios. 

Nomes experimentados 
como Salma Jô, ex integrante 
da banda Carne Doce e Bru-
na Mendez, conhecida nacio-
nalmente pelo álbum Corpo 
Possível e outros sucessos, se 
apresentam no mesmo palco 
que anapolinas que tem se 
consolidado com produções 
autorais como é o caso de 
Sarah Urzedo, Gabi Herold 
e Ana Clara Dafico, que lan-
çaram recentemente produ-
ções próprias. 

Para Ingrid Bahia, diretora 
geral e uma das curadoras do 
festival, “impressiona a diver-
sidade e qualidade das pro-
postas. Teremos shows de pa-
gode, sertanejo, samba, MPB, 
maracatu, pop rock, rock, ins-
trumental, eletrônico, psicode-
lias e uma potência enorme de 
produções musicais autorais. 
Temos por exemplo a DUA, 
uma dupla instrumental foda”. 

A curadoria assinada por 
Ingrid Bahia, Amanda Ricol-
di e Kênia Feitoza também 
apostou em uma busca regio-

nal. “Teremos a Erê, uma mu-
sicista da região da Chapada 
dos Veadeiros que demonstra 
uma maturidade enorme na 
música, com uma história que 
reforça tudo que acreditamos 
enquanto luta por espaço na 
música e nos espaços de as-
cenção profissional. Ela pode-
rá se encontrar, por exemplo, 
com as Sambadeiras, o Baque 
Trinca Ferro e outros grupos 
que bebem de fontes simila-
res. Apostamos muito nesse 
encontro”, comenta Amanda 
Ricoldi. 

Para Kênia Feitosa, cura-
dora, coordenadora de palco 
e técnica em áudio, o nível 
técnico das execuções ao 
vivo e também das gravações 

e mixagens das selecionadas 
demonstra o vasto e podero-
so campo musical que Goiás 
oferece. “Temos a Flávia Ca-
rolina, por exemplo,  e a Sa-
rah Urzedo. Ambas com uma 
potência enorme, além de 
musicistas talentosíssimas 
que integram essas constru-
ções”, pontuou. 

O festival conta com re-
cursos do Fundo de Arte e 
Cultura de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Cultu-
ra (Secult Goiás), do Governo 
de Goiás e da Política Nacio-
nal Aldir Blanc (PNAB), do 
Governo Federal, operaciona-
lizada pela Prefeitura de Aná-
polis. A produção é da Elive 
Produtora e Prestasom.

Expressão Cultural – Edição Anas 
divulga selecionadas para 2026
Em primeira mão, o Anápolis Diário divulga as 20 atrações 
que participação do encontro cultural entre 8 e 10 de maio

Confira as selecionadas, em ordem alfabética:
Anápolis:

 �Ana Clara Dafico
 �Baque Trinca Ferro
 �Gabi Herold
 �Loud Rock
 ��Maria Ribeiro
 �Maria Teimosa
 �Maryzu Braga
 �Mayza Luckmânn –  
A Sensacional
 �No Seio do Samba
 �Pagode Zero 62
 �Sambadeiras do  
Cerrado
 �Sarah Urzedo

Goiás:
 �Abajur Always On
 �Bruna Mendez
 �Calô e Lucas Barbosa
 ��DUA 
 �Erê
 �Flávia Carolina
 ��Salma Jô
 �São Elas
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ESPORTE Por Petrônio Luís

O Anápolis 
Diário e 
a Tolledo 
Sports estão 
sorteando uma 
camiseta oficial 
de jogador da Anapolina. 
Para os torcedores que 
desejam garantir esse item 
exclusivo da Rubra, aponte 
o celular para o QR CODE 
e saiba como participar no 
instagram do AD  
(@anapolisdiario).

SORTEIO: 
Manto Oficial 

da Rubra
Os novos vídeos, estilo 

“documentário” de Neymar Jr. 
no YouTube, não são apenas um 
punhado de bastidores jogado na 
internet. Pela primeira vez em toda 
a sua carreira, o camisa 10 decidiu 
abrir as portas de sua intimidade 
de forma estruturada e segundo a 
equipe, por vontade própria.

Para um jogador que passou 
os últimos anos colecionando 
um sem-número de polêmicas, 
desculpas vazias e manchetes que 
pouco tinham a ver com bola, os 
vídeos tem servido como um freio 
de arrumação na sua imagem. E o 
mais impressionante: funcionou de 
alguma forma até com os críticos 
mais rigorosos. Eu, por exemplo.

A sacada da comunicação, que 
não é novidade, mas funciona, foi 
apostar na vulnerabilidade. Em vez 
do craque intocável e das festas, a 
câmera foca no suor da fisioterapia, 
no convívio trivial com a família 
e na frustração de ficar fora de 
uma convocação. Essa roupagem 
humana quebra o gelo.

Mas, o problema de vender 
uma redenção é a fatura que chega 
depois. O marketing cumpriu o seu 
papel ao abrir uma janela de boa 
vontade na mente do torcedor. Mas 
a comunicação não ganha dividida e 
não chuta pro gol. 

Se esse roteiro de superação 
for apenas uma vitrine iluminada, o 
tombo será proporcional. O público 
pode até ter certa paciência com o 
erro, mas (mais) hipocrisia, não dá. A 
primeira noitada após uma derrota 
ou o primeiro sinal de indolência 
transformarão o vídeo em uma 
arma contra o próprio jogador. 

Por outro lado, se a mudança 
for genuína, Neymar Jr. comprou o 
tempo que precisava. Resta saber 
se o protagonista aguenta o peso 
da própria promessa ou se, na 
primeira dificuldade, voltará a ser 
o velho personagem que nós já 

conhecemos.

O Anápolis venceu o 
Tocantinópolis por 2 a 
0 no último domingo 
(29) e conquistou os 
primeiros pontos na Copa 
Centro-Oeste. Agora, o 
foco do Galo muda para 
a estreia na Série C, neste 
domingo (5), fora de 
casa, diante do Ituano. A 
partida terá transmissão 
ao vivo no YouTube, pelo 
canal SportyNet, a partir 
das 17h.

Com o pior início da temporada 
em toda sua carreira, Verstappen 
não quer mais brincar. 
 Insatisfeito com as novas regras 
e com o carro, o tetracampeão 
tem ameaçado deixar a Fórmula 1 
antes mesmo do fim do contrato 
com a Red Bull. Sem vitórias, 
o piloto tem dito que perdeu o 
“prazer de correr”.

Vitória  
e estreia

Perdeu, apelou

Veja os vídeos no 
canal do jogador 
no Youtube:

Neymar  
se emendou?


